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RESUMO 

Introdução: A dengue é uma arbovirose endêmica em regiões tropicais, cuja infecção pelo vírus DENV pode 

desencadear manifestações clínicas, condição que compromete significativamente a qualidade de vida dos pacientes, 

podendo levar ao óbito. Objetivo: Este estudo teve como objetivo realizar uma revisão integrativa da literatura sobre o 

princípio, eficácia e segurança das vacinas contra a dengue. Metodologia: A pesquisa foi conduzida nas bases de dados 

PubMed, Periódicos CAPES, Google Scholar e Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), utilizando os descritores “Vacina 

Dengvaxia”, “Dengue Vaccines”, “Tetravalent Dengue Vaccine” AND/OR “Vacinas contra dengue“, segundo o DeCS. 

Foram identificados 48 registros, dos quais 17 estudos atenderam aos critérios de elegibilidade e compuseram a amostra 

final desta revisão. Resultados e discussão: No que se refere ao princípio, as três vacinas contra dengue avaliadas 

(Qdenga®, Butantan-DV e Dengvaxia®) são tetravalentes de vírus vivos atenuados. Todas as vacinas apresentaram 

eficácia significativa na prevenção da doença, com destaque para a TAK-003 (Qdenga®), que mostrou eficácia global 

entre 67% e 95% e elevada proteção contra hospitalizações. Qdenga® e Butantan-DV mostraram proteção razoável 

tanto para soropositivos quanto para soronegativos, enquanto a Dengvaxia® embora tenha apresentado boa eficácia 

contra os quatro sorotipos de dengue não mostrou-se segura para indivíduos soronegativos. Os eventos adversos 

associados às vacinas contra a dengue foram predominantemente leves e transitórios, destacando-se cefaleia, febre, 

mialgia e reações locais/sistêmicas leves, com raros relatos de eventos graves, como trombocitopenia imune (Qdenga®), 

evidenciando um perfil geral de segurança favorável para as três vacinas estudadas. Conclusão: As vacinas contra a 

dengue representam um avanço significativo no controle da doença, mas requerem monitoramento contínuo de sua 

segurança e efetividade. 

PALAVRAS-CHAVE: Vacinas contra dengue; Avaliação de eficácia-efetividade de intervenções; Revisão. 

ABSTRACT 

Introduction: Dengue is an endemic arboviral disease in tropical regions, where infection with the DENV virus can 

trigger clinical manifestations, a condition that significantly impairs the quality of life of patients, leading to hospitalization 

and death. Objective: This study aimed to conduct an integrative review of the literature on the principle, efficacy, and 

safety of vaccines. Methodology: The research was conducted in the databases PubMed, CAPES Journals, Google 

Scholar, and the Virtual Health Library (VHS), using the descriptors "Dengvaxia Vaccine", "Dengue Vaccines", "Tetravalent 

Dengue Vaccine" AND/OR "Dengue Vaccines" according to DeCS. Forty-eight records were identified; of these, 17 

studies met the eligibility criteria and comprised the final sample for this review. Results and discussion: Regarding their 

underlying technology, the three dengue vaccines evaluated (Qdenga®, Butantan-DV, and Dengvaxia®) are live-

attenuated, tetravalent vaccines. All vaccines demonstrated significant efficacy in preventing the disease; notably, TAK-

003 (Qdenga®) showed overall efficacy ranging from 67% to 95% and provided high levels of protection against 

hospitalization. Qdenga® and Butantan-DV demonstrated reasonable protection for both seropositive and seronegative 

individuals, whereas Dengvaxia®—despite showing good efficacy against all four dengue serotypes—was not found to 

be safe for seronegative individuals. Adverse events associated with the dengue vaccines were predominantly mild and 

transient—most notably headache, fever, myalgia, and mild local or systemic reactions—with rare reports of serious 

events such as immune thrombocytopenia (associated with Qdenga®), indicating a generally favorable safety profile for 

all three vaccines studied. Conclusion: Dengue vaccines represent a significant advancement in disease control, yet they 

require ongoing monitoring of their safety and effectiveness. 

KEYWORDS: Dengue Vaccines; Evaluation of the Efficacy-Effectiveness of Interventions; Review. 
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INTRODUÇÃO 

A dengue, uma arbovirose transmitida principalmente pelo mosquito Aedes aegypti, permanece como uma das doenças 

infecciosas mais preocupantes em regiões tropicais, representando um grave problema de saúde pública. A dengue é 

causada pelo arbovírus DENV que se apresenta em quatro sorotipos distintos (DENV1, DENV2, DENV3 e DENV4), e 

pertence à família Flaviviridae. No Brasil, o DENV2 é o mais prevalente1. 

Com manifestações que variam desde casos leves de febre até formas graves com potencial de causar complicações fatais, 

a dengue é uma prioridade de saúde pública global. Diante desse cenário, o desenvolvimento de vacinas contra a dengue 

tem sido uma área de pesquisa intensiva e uma estratégia promissora para controlar a propagação da doença e reduzir seu 

impacto na saúde pública. As infecções por dengue, segundo a OMS, variam de 100 a 400 milhões de casos por ano2. 

Portanto, a criação de uma vacina contra a dengue constitui-se uma importante estratégia de controle da doença, e tem 

sido um grande desafio devido aos diferentes sorotipos virais de dengue, o que dificulta a produção de uma vacina 

tetravalente3. 

O primeiro grande surto de dengue no Brasil registrado ocorreu em 1986, desde então, o país enfrenta ciclos recorrentes 

da doença, causados principalmente pela urbanização rápida e desordenada, além das condições climáticas favoráveis para 

a proliferação do mosquito, o principal vetor do vírus da dengue. Em 2024, o Brasil deu um passo importante na luta contra 

a dengue com a incorporação da Qdenga® ao SUS. Trata-se de uma vacina desenvolvida para proteger contra os quatro 

sorotipos do vírus da dengue, o que representa um avanço significativo, considerando que infecções subsequentes por 

diferentes sorotipos podem aumentar o risco de formas graves da doença, como a dengue hemorrágica4. 

Nesse contexto, torna-se relevante compreender, à luz das evidências científicas, aspectos cruciais das vacinas contra a 

dengue desenvolvidas e aplicadas no Brasil e no mundo. Diante disso, esta revisão bibliográfica foi conduzida para 

responder a seguinte questão de pesquisa: qual é o princípio, eficácia e segurança das vacinas contra a dengue 

disponibilizadas atualmente no Brasil e no mundo? 

O objetivo desta revisão bibliográfica foi analisar criticamente o princípio, a eficácia e a segurança das vacinas contra a 

dengue, a fim de fornecer uma visão abrangente e atualizada do estado atual da pesquisa nesse campo, destacando lacunas 

de conhecimento, desafios enfrentados e direções futuras para aprimorar a prevenção e o controle da dengue. 

METODOLOGIA 

Foi realizada uma revisão integrativa da literatura nas seguintes bases de dados: PubMed, Periódicos CAPES, Google Scholar 

e Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), utilizando os seguintes descritores em ciências da saúde (DeCS): Vacina Dengvaxia, 

Dengue Vaccines, Tetravalent Dengue Vaccine AND/OR Vacinas contra dengue. O período em que as buscas bibliográficas 

foram realizadas foi de agosto de 2024 a junho de 2025, e os artigos selecionados para o presente estudo foram publicados 

entre 2020 e 2025, nos idiomas português e inglês. Os critérios de inclusão adotados foram artigos originais, incluindo 

estudos clínicos de fase 1, 2 e 3, relatos de caso e estudos ecológicos descritivos e retrospectivos, que abordassem 

especificamente o tema “princípio, eficácia e segurança das vacinas contra a dengue”. A pergunta norteadora da pesquisa 

foi: qual é o princípio, eficácia e segurança das vacinas contra a dengue disponibilizadas atualmente no Brasil e no mundo? 

Com base no anagrama população, intervenção/exposição, comparação, desfecho e tipos de estudos (PICOS) a tabela 1 

aponta os componentes da nossa pergunta de pesquisa. 

Tabela 1. Componentes da pergunta de pesquisa conforme anagrama PICOS 
 

Descrição Abreviação Componentes da pergunta 

População P Indivíduos potencialmente elegíveis para vacinação contra a dengue e 

população exposta ao risco da infecção pelo vírus da dengue, considerando 

estudos realizados no Brasil e no mundo. 

Intervenção/Exposição I Vacinas contra a dengue atualmente disponíveis ou em desenvolvimento, 

incluindo Dengvaxia® (CYD-TDV), Qdenga® (TAK-003) e Butantan-DV. 

Comparação C Placebo, ausência de vacinação, outras vacinas contra a dengue ou 

comparação entre diferentes esquemas vacinais, quando aplicável. 

Desfecho O Princípio de funcionamento das vacinas, eficácia na prevenção da dengue 

sintomática e grave, imunogenicidade, perfil de segurança, eventos adversos 

e limitações relacionadas ao uso dos imunizantes. 

Tipos de estudos 

 

S Artigos originais publicados entre 2020 e 2025, incluindo estudos clínicos de 

fase 1, 2 e 3, relatos de caso e estudos ecológicos, descritivos e retrospectivos 

foram incluídos. Revisões sistemáticas, revisões integrativas, editoriais, 
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Artigos identificados através das 

buscas nas bases de dados: 

PubMed n=40, Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS) n=05, Google Scholar 

n=02 e CAPES n=01. 

Artigos selecionados para leitura 

do título e resumo n=48 

Artigos elegíveis para leitura 

completa n=25 

 

Artigos incluídos nesta revisão 

n=17 

Artigos removidos por duplicação 

n=15 

Artigos removidos pela leitura do 

título e resumo n = 8 

 

Artigos excluídos a partir da 

leitura completa n=8 

 

  cartas ao editor, resumos de congressos e capítulos de livros foram 

excluídos. 

Fonte: autoria própria. 

A seleção dos estudos e a extração dos dados foram realizadas por um único pesquisador, seguindo um protocolo de 

seleção previamente definido, conforme descrito a seguir. Através das buscas bibliográficas foram identificados 40 artigos 

na plataforma PubMed, 5 artigos na BVS, 2 em Google Scholar e 1 em Periódicos CAPES. Quarenta e oito artigos foram 

selecionados para leitura do título e resumo, 15 foram removidos por duplicação e 8 foram excluídos após a leitura do título 

e resumo. Vinte e cinco artigos foram considerados elegíveis para leitura completa, e 8 foram excluídos após a leitura 

completa do trabalho, pois não se alinhavam ao tema proposto. Abaixo está o fluxograma (Figura 1) com a representação 

de seleção dos artigos para o presente estudo. 

Figura 1. Fluxograma de triagem de estudos baseado no modelo prisma. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assim, para a construção dos resultados e conclusão deste trabalho, 17 estudos foram incluídos, sendo 1 deles estudo 

ecológico, descritivo e retrospectivo, 15 ensaios clínicos e 1 relato de caso. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Abaixo, no quadro 1, foram apresentados os resultados dessa pesquisa bibliográfica quanto aos objetivos dos autores 

consultados em relação ao princípio, eficácia e segurança de vacinas contra a dengue. Os trabalhos foram apresentadosem 

ordem crescente de data de publicação. 
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Quadro 1. Princípio, eficácia e segurança de vacinas contra a dengue. 
 

Autores e ano 

de 

Publicação 

Título de estudo Tipo de 

estudo 

Objetivos Princípio, eficácia e segurança de 

vacinas contra dengue 

KALLAS et al.5 Segurança e imunogenicidade da 

vacina tetravalente e viva 

atenuada contra a dengue 

Butantan-DV em adultos no 

Brasil: um estudo de fase 2 em 

duas etapas, duplo cego, 

randomizado controlado por 

placebo 

Ensaio Clínico Avaliar a segurança e 

eficácia da vacina 

tetravalente liofilizada 

contra a dengue 

Butantan-DV (análoga 

à mistura TV003). 

Butantan-DV/TV003 é vacina 

tetravalente de vírus vivo atenuado. 

A vacina induziu resposta robusta 

contra os quatro sorotipos DENV, 

com soroconversão superior a 75% e 

ausência de eventos adversos 

graves, tanto no grupo de indivíduos 

previamente expostos bem como 

naqueles não expostos. 

BISWAL et al.6 Eficácia de uma vacina 

tetravalente contra a dengue em 

crianças saudáveis de 4 a 16 

anos: um ensaio clínico 

randomizado, controlado por 

placebo 

Ensaio Clínico Avaliar a eficácia da 

TAK-003 em crianças e 

adolescentes saudáveis. 

TAK-003 é vacina de vírus vivo 

atenuado   formada   por   4 

componentes: DENV-2 atenuado + 

três vírus quiméricos derivados de 

DENV-2, expressando proteínas de 

superfície de DENV-1, 3 e 4. A vacina 

TAK-003 mostrou eficácia global de 

80,2%, com maior proteção contra 

DENV-2 e hospitalizações. Os eventos 

adversos foram leves e semelhantes 

ao placebo. 

TURNER et al7 Imunogenicidade e segurança 

de formulações candidatas a 

vacinas tetravalentes à dengue 

líquida e liofilizadas em adultos 

saudáveis: um ensaio clínico 

randomizado de fase 2 

Ensaio Clínico Avaliar segurança e 

imunogenicidade de 

formulações 

liofilizadas e líquidas 

da TAK-003. 

As formulações apresentaram boa 

tolerabilidade e imunogenicidade, 

com reações locais e sistêmicas leves. 

DIAZGRANADOS 

et al.8 

Precisão e eficácia da triagem 

pré-vacinação contra dengue 

através de cinco imunoensaios 

disponíveis comercialmente: 

uma análise retrospectiva dos 

ensaios de eficácia de fase 3 

Ensaio Clínico Avaliar triagem pré-

vacinação para 

Dengvaxia®. 

Os imunoensaios testados 

apresentaram alta especificidade 

(>98%), sendo úteis para identificar 

indivíduos previamente expostos ao 

DENV antes da vacinação e na 

estratificação de risco. 

MORAES et al.9 Um estudo de caso controle 

para determinar a eficácia de 

uma vacina tetravalente contra a 

dengue no estado do Paraná, 

Brasil 

Ensaio Clínico Avaliar eficácia da 

vacina CYD-TDV 

(Dengvaxia®) no 

Paraná. 

CYD-TDV é formada por 4 vírus 

quiméricos baseados no vírus da febre 

amarela, expressando componentes 

dos DENV-1, 2, 3 e 4. Na amostra 

avaliada, a vacina apresentou maior 

eficácia contra DENV-4 (93,3%) e 

baixa eficácia global em população 

com baixa soroprevalência. 

BISWAL et al.10 Imunogenicidade e segurança 

de uma vacina tetravalente 

contra a dengue em 

adolescentes sem dengue na 

Cidade do México 

Ensaio Clínico Avaliar 

imunogenicidade e 

segurança da TAK-003 

em adolescentes 

mexicanos. 

A vacina TAK-003 demonstrou ser 

imunogênica contra os quatro 

sorotipos da dengue e foi bem 

tolerada em adolescentes residentes 

da Cidade do México sem história 

anterior de infecção por dengue. 

DEMASO et al. 11 Especificidade e amplitude da 

resposta de anticorpos 

neutralizantes a uma vacina de 

dengue tetravalente atenuada 

viva 

Ensaio Clínico Avaliar a resposta 

imune de anticorpos 

neutralizantes a vacina 

TAK-003. 

A TAK-003 induziu resposta ampla 

de anticorpos neutralizantes contra 

os quatro sorotipos DENV, inclusive 

em indivíduos soronegativos. 
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LÓPEZ-MEDINA 

et al. 12 

Eficácia de uma vacina candidata 

a dengue (TAK- 003) em crianças 

e adolescentes saudáveis, 2 anos 

após a vacinação 

Ensaio Clínico Avaliar eficácia da TAK-

003 após 2 anos. 

A eficácia global permaneceu acima 

de 67%, especialmente contra 

DENV-1 e DENV-2. 

RIVERA, et al. 13 Eficácia e segurança de três anos 

da vacina de dengue candidata 

Takeda (TAK 003) 

Ensaio Clínico Avaliar eficácia e 

segurança da TAK-003 

após 3 anos. 

A vacina manteve eficácia elevada 

contra dengue confirmada (95%) e 

hospitalizações (83,6%), com 

segurança satisfatória. 

FERREIRA et al. 
14 

Prevalência de reações adversas 

após vacinação contra dengue 

em população jovem no Paraná 

Ensaio Clínico Avaliar reações 

adversas da 

Dengvaxia®. 

Cefaleia, febre e mialgia foram os 

eventos mais frequentes, 

predominando após a primeira dose. 

PATEL et al.15 Um ensaio de fase 3 de TAK-003, 

uma vacina tetravalente viva 

atenuada contra a dengue em 

adultos saudáveis dos EUA: 

imunogenicidade e segurança 

quando administrada durante a 

segunda metade de um prazo 

de validade de 24 meses 

Ensaio Clínico Avaliar a 

imunogenicidade e a 

segurança da vacina 

TAK-003 em adultos. 

A vacina apresentou boa 

tolerabilidade e manutenção de 

anticorpos até 270 dias após 

aplicação. 

ODIO et al. 16 Ensaio de fase 1 para modelar 

dengue primária, secundária e 

terciária usando uma vacina 

monovalente 

Ensaio Clínico Avaliar vacina 

monovalente derivada 

da TV003 (Butantan-

DV). 

O componente monovalente 

apresentou elevada eficácia contra 

DENV-1 e resposta satisfatória (90% 

de eficácia) em indivíduos sem ou 

com exposição prévia. Para DENV-2 

houve eficácia de 84% em 

soropositivos e 58% em 

soronegativos. 

DINIZ et al. 17 Trombocitopenia primária 

imune ocasionada por vacina da 

dengue: um relato de caso 

Relato de caso Relacionar vacina da 

dengue (Qdenga®) e 

trombocitopenia 

imune. 

Relato de caso raro de 

trombocitopenia após vacinação, 

com recuperação após terapia com 

corticosteroides. 

KALLAS, et al 18 Vacina Butantan tetra- valente 

atenuada viva em crianças e 

adultos 

Ensaio Clínico Avaliar eficácia da 

Butantan-DV em 

crianças e adultos. 

A vacina apresentou eficácia geral de 

79,6%, com maior proteção em 

indivíduos previamente expostos ao 

DENV. Eventos adversos sistêmicos 

relacionados à vacina foram dor de 

cabeça. 

NOGUEIRA et 

al.19 

Eficácia e segurança do 

Butantan-DV em participantes 

de 2 a 59 anos por meio de um 

acompanhamento prolongado: 

resultados de um estudo duplo-

cego, randomizado, controlado 

por placebo, fase 3, 

multicêntrico no Brasil 

Ensaio Clínico Avaliar os desfechos 

primários e 

secundários da vacina 

contra a dengue 

(Butantan-DV) em 

casos confirmados. 

A vacina mostrou eficácia sustentada 

contra todos os sorotipos de dengue 

(67,3%), especialmente contra 

DENV-1 e DENV-2, com boa 

segurança após até 5 anos de 

acompanhamento. 

PELLETIER et al.20 Uma  interação  metabólica 

imune pré-vacinação determina 

a resposta protetora de 

anticorpos para uma vacina 

contra o vírus da dengue 

Ensaio Clínico Avaliar fatores 

inflamatórios e anti-

inflamatórios 

relacionados  à 

resposta vacinal 

(Butantan-DV/TV003). 

Respostas anti-inflamatórias (TGF- β) 

favoreceram maior produção de 

anticorpos neutralizantes após 

vacinação. 

OLIVEIRA et al. 21 Vacina da dengue versus 

sorotipo circulante: uma 

discussão da cobertura vacinal 

de acordo com a epidemiologia 

das regiões do Brasil 

Estudo 

ecológico, 

descritivo e 

retrospectivo 

Discutir cobertura 

vacinal 

(Qdenga®) e 

sorotipos circulantes 

no Brasil 

Qdenga® mostrou melhor cobertura 

para DENV-1 e DENV-2, enquanto 

Dengvaxia apresentou maior eficácia 

para DENV-3 e DENV-4. 

Fonte: autoria própria. 
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Legenda: :DENV 1,2,3,4 - Sorotipos do vírus da dengue. BUTANTAN-DV - Nome da vacina desenvolvida pelo Instituto Butantan. CYD-TDV- D e n g v a x i a ® : 

vacina tetravalente de vírus vivo atenuado quimérico. São 4 vírus quiméricos baseados no vírus da febre amarela, expressando componentes proteicos dos 

DENV-1, 2, 3 e 4. TAK-003 - Qdenga®: Vacina tetravalente contra a dengue, desenvolvida pela Takeda Vaccines, formada por DENV-2 atenuado + três vírus 

quiméricos derivados de DENV-2, expressando proteínas de superfície de DENV-1, 3 e 4. TGF-β - Proteína que regula a proliferação, diferenciação e sobrevivência 

celular. 

DISCUSSÃO 

A dengue é uma arbovirose com grande relevância para a saúde pública no Brasil e em países com clima tropical, causando 

um impacto significativo em termos de morbidade, mortalidade e sobrecarga dos sistemas de saúde. No Brasil, o aumento 

no número de casos graves e de epidemias recorrentes evidencia a necessidade de estratégias de controle mais eficazes. 

Entre essas estratégias, o programa de vacinação surge como um instrumento essencial para a prevenção, reduzindo a 

incidência da doença, e também as formas graves que resultam em hospitalizações e óbitos22
. 

No que se refere ao princípio, as três vacinas contra dengue estudadas nesta revisão (Qdenga®, Butantan-DV e Dengvaxia®) 

são tetravalentes de vírus vivos atenuados. A maioria dos estudos investigou o imunizante Qdenga® (TAK-003), que é de 

vírus vivo atenuado, formado por quatro componentes virais23: DENV-2 atenuado e três vírus quiméricos derivados de DENV-

2, expressando proteínas de superfície de DENV-1, 3 e 46,7,10-13,15,17,21. O segundo imunizante mais estudado foi a vacina 

Butantan-DV, que é formada pelos quatro sorotipos vivos de dengue atenuados5,18-20. Já o imunizante Dengvaxia® (CYD-

TDV), que foi utilizado em três estudos consultados nesta revisão8,9,14, é vacina de vírus vivos atenuados quiméricos, formados 

pelo vírus da febre amarela expressando componentes proteicos de DENV-1, 2, 3 e 424. As vacinas de vírus atenuado têm 

como principal vantagem a capacidade de induzir uma resposta imune abrangente e duradoura, por imitarem uma infecção 

natural. Essas vacinas conseguem estimular tanto a imunidade humoral quanto a celular, o que é crucial para a proteção 

contra múltiplos sorotipos da doença. No entanto, seu uso acarreta riscos, principalmente em indivíduos não previamente 

expostos ao vírus, como demonstrado no caso da CYD-TDV, em que soronegativos vacinados apresentaram maior risco de 

doença grave em infecções subsequentes 8,9,25 . 

No que se refere à eficácia, as três vacinas contra dengue avaliadas apresentaram eficácia significativa na prevenção da doença, 

com destaque para a TAK-003, que mostrou eficácia global entre 67% e 95%, elevada proteção contra hospitalizações, 

proteção razoável tanto para soropositivos quanto para soronegativos, com melhor desempenho frente aos sorotipos DENV-

1 e DENV-26,12,13,21. A Butantan-DV, apresentou eficácia entre 67,3% e 79,6%, com proteção sustentada contra todos os 

sorotipos e melhores resultados em indivíduos previamente expostos ao vírus5,18-20. Já a Dengvaxia (CYD-TDV) mostrou 

eficácia variada conforme a soroprevalência e o sorotipo circulante, destacando-se a proteção contra DENV-3 e DENV-4, 

especialmente neste último, para o qual alcançou eficácia de 93,3%8-9. 

No Brasil, a primeira vacina contra dengue aprovada pela ANVISA foi a Dengvaxia®, em 28 de dezembro de 2015. Naquele 

momento, a indicação aprovada era para indivíduos de 9 a 45 anos residentes em áreas endêmicas, com esquema de três 

doses, administradas com intervalo de seis meses26. Em novembro de 2017 surge o alerta de segurança para Dengvaxia®: 

indivíduos soronegativos vacinados poderiam apresentar maior risco de hospitalização e dengue grave após uma infecção 

subsequente. Em 2018 tal suspeita foi confirmada por estudos e a vacina passou a ser recomendada apenas para indivíduos 

previamente expostos27. Qdenga® foi aprovada pela ANVISA em 2 de março de 2023, e passou a integrar o PNI especialmente 

pelo fato de não ser restrita a indivíduos previamente expostos ao vírus da dengue28. A Butantan-DV também passou a 

integrar o PNI recentemente, em 26 de novembro de 202529, e traz como principal vantagem o fato de ser administrada em 

dose única. Além de prevenir doenças e salvar vidas, as vacinas no Brasil também têm um impacto social e econômico 

significativo que visa reduzir a incidência de doenças contagiosas, diminuir os custos sobre o sistema de saúde, reduzir 

internações, tratamentos e complicações associadas30
. 

Em relação à segurança, a vacina Butantan-DV mostrou-se excelente, sem ocorrência de eventos adversos graves, sendo a 

cefaleia o principal evento sistêmico relacionado à vacinação5,18-20. Já a CYD-TDV esteve associada principalmente a cefaleia, 

febre e mialgia, especialmente após a primeira dose8,9,14
. Estudos prévios, como o de Fatima e Syed31

, levantaram preocupações 

importantes quanto à segurança de Dengvaxia®: após sua introdução em campanhas de vacinação, observou-se um aumento 

inesperado de hospitalizações e casos graves entre indivíduos não previamente infectados, levando à suspensão de sua 

aplicação em alguns países e à recomendação restrita de seu uso apenas em indivíduos soropositivos confirmados, como 

ocorreu no Brasil. 

A TAK-003 apresentou um perfil de segurança mais favorável do que CYD-TDV nos estudos clínicos consultados, com eventos 

adversos geralmente leves ou moderados e sem aumento de risco para dengue grave em populações soronegativas13,15
. Foi 

descrito um caso raro de trombocitopenia imune após vacinação com Qdenga®, menino com 10 anos de idade e histórico de 

vacinação com o imunizante, com recuperação após tratamento com corticosteroides17. Embora a ocorrência temporal após a 

vacinação com Qdenga® levante a possibilidade de uma associação, não é possível estabelecer causalidade a partir de um 

caso isolado. Considera-se que fatores individuais, incluindo possíveis predisposições genéticas e imunológicas, possam 
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contribuir para a suscetibilidade a eventos adversos imunomediados, sendo necessários estudos adicionais para esclarecer 

os possíveis mecanismos envolvidos. 

CONCLUSÃO 

Em suma, a dengue representa um desafio significativo para a saúde pública, e a vacinação é uma ferramenta importante na 

luta contra a doença. As três vacinas investigadas contra a dengue nesse estudo (Dengvaxia, Qdenga e Butantan-DV) são de 

vírus vivo atenuado tetravalentes, diferindo no fato de duas delas serem de vírus quiméricos (Dengvaxia e Qdenga) e a outra 

(Butantan-DV) é formada apenas dos quatro sorotipos de dengue vivos e atenuados. A Qdenga e a Butantan-DV são 

promissoras por oferecerem proteção contra os quatro sorotipos, tanto para soropositivos quanto para soronegativos, sem 

necessidade de triagem prévia, com bons níveis de segurança e resposta imunológica sustentada. Contudo, a Dengvaxia 

possui orientações mais restritas quanto ao uso, agravando a doença em soronegativos. A implementação das vacinas contra 

a dengue representa um importante avanço no enfrentamento da doença; entretanto, requer monitoramento contínuo 

quanto à segurança e efetividade. 
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